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isso leva em consideração 
pagamento do principal, 
prazo de carência, taxa de 
juros, etc., disse a fonte. 

Ontem pela manhã, Pas-
tore e Rhodes viajaram a 
Washington para acertar 
dois problemas mais buro-
cráticos relacionados com 
a renegociação. Com  fun-
cionários do Federal Re-

' serve Board, o Banco Cen-
tral norte-americano, do 
Departamento do Tesouro 
e do escritório do "Comp-
troller of Currency", su-
bordinado ao Tesouro, eles 
avaliaram a legalidade do' 

acordo que está sendo ar-
mado. 

De acordo com os regula-
mentos a que estão subme-
tidos os bancos america-
nos, credores de cerca de 
40% da divida brasileira, 
nenhum deles pode ter o 
equivalente a mais de 10% 
de seu capital emprestado 
para um único tom ador. 
Em virtude da dimensão do 
pacote que está sendo nego-
ciado, o sktem a de consoli-
dação da divida brasileira, 
todo feito sltravés do Banco 
Central — e não por empre-
sas devedoras Individuais, 
como ocorre no caso do Mé-
xico --, põe a "exposure" 
dos credores maiores além 
dos limites permitidos. 
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te
u próprio Pastore fome-
teu indícios na mesma di-
reção. Depois de revelar, 
na terça-fellra, que tinha re-
serva mareada pára voltar 
para o Brasil na seita e 
acenar com a possibilidade 
de dar uma entrevista cole-
titia antes de • tomar o 
avião, de dliik na manhã 
de 'ontem, que "nada indica 
que eu vá usar essa passa- g 	it .  

Ainda que só volte a 
Brasília quando já houver 
novo presidente eleito no 
Brasil, Pastore jáchegou a 
alguns acertos importantes 
com os credores. Fonte fa-
miliarizada com as nego-
ciaçõeS informou Ontem a 
este jornal que já está ater! 
tado o tamanho do reesca• 
lonamento. Será de cerca 
de US$ 42,bilhões, mais per-- 
to dos US$ 37 bilhões ofere-
cidos pelon bancos do que 
dos US$ 51 bilhões pedidos 
pelo Brasil. 

Este montante represen-
taria a renovação de todos ,  

, os compromissos que ven-
cem entre .985 e 1991, como 
foi pedido 'pelo Brasil, mas  

'excetuaria aqueles que fo-
ram negociados nas fases 
1,, em 1983, e 2, em 1984, co-
mo querem os bancos. Re-
solvido, também, está o 
prazo de pagamento: será 
de quinze anos, a meio ca-
minho entre os dezesseis' 
anos que negociadores 
brasileiros Propuseram e 
os catorze que os credores 
se prontificaram a conce-
der. ' 

Na lista dos assuntos oiti.,  
da não iesolvidos encontra-
Se o prazo de carência, 
item sobre o qual, segundo 
a fonte, se está caminhan-
do para tema Solução apa-
rentemente -mais próxima 
da proposta de' oito anos 
apresentada em dezembro 
por Pastore do que o esque-
ma de amortização gra-
dual, com inicio quase 
imediato de pagamentos de 
pequenas parcelas, sugeri-
do pelos bancos. 

A questão mais difícil 
continua a ser a do 
"spread", a taxa de risco 
cobratikacima da taxa de 
juros e que constitui o gros-
so de lucro dos bancos na 
renovação dos emprésti-
mos. O Brasil ofereceu-se a 
pagar uma taxa média 
idêntica à., que 'foi negocia-
da com o México, ou seja, 
de 1,125%.acinía ,Libor, 
a taxa interbancária do 
Men tido de Londres, sobre 
o total do montante renego- 

Segundo um banqueiro 
ouvido por este jornal, a so-
lução mais fácil, e que pro-
vavelmente Pastore e Rho-
des levaram às autorida-
des regulamentadoras em 
Washington, é de se consi-
derar a parte relativa à re-
novação do principal como 
"depósito" e não como 
"empréstimo", uma vez 
que o Banco Central, em lu-
gar de realizar o pagamen-
to do r.,rincipal, apenas re-
gistra o valor vencido em 
seus computadores, 
depositando-o numa conta 
em nome do credor como já 
faz atualmente. Trata-se 
de uma operação contábil. 
O dinheiro "depositado" na 
realidade não existe. 

No Fundo Monetário In-
ternacional, a dupla de ne-
gociadores foi acertar, tom 
os funcionários da Divisão 
do Atllintico, a fórmula se-- 

alindo a qual o governo bra-
sileiro manterá o FMI in-
formado sobre a perfor-
mance de sua economia du-
rante o período abrangido 
pela renegociação. O pro-
grama de ajustamento eco-
nômico brasileiro com o 
FMI esgota-se em março 
de 1988. Mas os credores 
exigem, a exemplo do que 
aconteceu na renegociação 
do México, que o pais se 
comprometa form alm ente, 
nos contratos do acordo de 
renegociação, a submeter-
se á vigilância do FMI pelo 
tempo que valer a renego-
ciação plurianual. 

Roje, Pastore e Rhodes 
estarão novamente em No-
va York, para mais reu-
niões com os membros do 
comitê de bancos, nas 
quais tentarão superar as 
diferenças ainda não resol-
vidas. 

-074 bancoa aceitaram em 
printipio .'o número ,  itpre-
senta do.pelO governo britsi 
leito` mas: discordaram da 
tórMa":dlosua aplitagão.,A 
prOPOSta , initial'dos Credo-
reslói que a taxa de .  risco 
que for acertada incida, de 
forma seriada, ..apenas so-
bre os compromissos qUes 
vencem a cada ano, valen-
do as taxas originais .para 
os demitia anos: >Por esse 
método, o Brasil pagaria, 

• na :média; Muito mais 'do 
que o. 1,125% 'tine propôs. 
"O que sé está tentando fa-
zer.kelhar o.fluxo .de  saída 
de capitais do , Brasil (no 
período abrangido pela re-
negociação) para tentar 
torná4ti mais suave 
onSaitrel. 
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